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Análise do uso de repelentes contra carrapatos da espécie Amblyomma 

sculptum (ACARI: IXODIDAE) transmissores da febre maculosa brasileira 

Beatriz Rodrigues de Barcelos 

 

Resumo 

A Febre Maculosa Brasileira, adquirida por meio da picada do carrapato-estrela 

(Amblyomma sculptum) infectado, pode se tornar fatal se não tratada 

adequadamente. No contexto brasileiro, há escassez de informações sobre a 

eficácia dos repelentes, em relação à espécie A. sculptum. Portanto, o objetivo dos 

experimentos foi avaliar a repelência de produtos contendo os compostos DEET, 

IR3535 e Icaridina e a possibilidade de indicação desses produtos para a repelência 

de A. sculptum. Seis repelentes comerciais registrados na Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) foram selecionados para o experimento: OFF!®, 

Repelex®, Johnson®, Henlau®, Exposis® e SBP®, sendo dois de cada composto 

mencionado. Três bioensaios foram conduzidos para avaliar o comportamento dos 

carrapatos: i) Bioensaio do Papel Filtro, ii) Bioensaio da Ponta do Dedo e iii) Teste 

de Campo. Em todos os testes realizados, as formulações demonstraram elevada 

atividade repelente, apresentando diferenças significativas (p<0,05), em relação ao 

grupo controle. No bioensaio do papel filtro, os produtos mais eficazes foram OFF!® 

(97,08%), Repelex® (95,42%) e Exposis® (94,58%). Na avaliação da ponta do 

dedo, o repelente OFF!® repeliu um número maior de carrapatos (174 ninfas), em 

comparação com Exposis® (100 ninfas) e Repelex® (86 ninfas).  No teste de 

campo, não houve diferença significativa entre a base Icaridina (Exposis®) e DEET 

(OFF!® e Repelex®), ambas diferindo do controle (p<0,05). OFF!® apresentou o 

melhor percentual de repelência (100%), seguido por Repelex® (96,8%) e 

Exposis® (93,1%), considerando o período de duas horas do bioensaio. A 

confirmação da eficácia desses repelentes comerciais contra A. sculptum 

apresentada neste estudo é de suma importância, dado que esse carrapato é o 

principal ectoparasita de seres humanos e pode transmitir Rickettsia rickettsii 

quando infectado. Além disso, a eficiência desses repelentes contra outras 

espécies de carrapatos que parasitam seres humanos também poderá ser 

explorada, em estudos futuros. 

Palavras-chave: carrapato, febre maculosa brasileira, Amblyomma sculptum, 

repelente. 
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Abstract 

Brazilian Spotted Fever, acquired through the bite of an infected star tick 

(Amblyomma sculptum), can become fatal if not treated properly. In the Brazilian 

context, there is a lack of information on the effectiveness of repellents in relation to 

the species A. sculptum. Therefore, the objective of the experiments was to evaluate 

the repellency of products containing the compounds DEET, IR3535 and Icaridin 

and the possibility of indicating these products for A. sculptum repellency. Six 

commercial repellents registered with the National Health Surveillance Agency 

(ANVISA) were selected for the experiment: OFF!®, Repelex®, Johnson®, 

Henlau®, Exposis® and SBP®, two of each compound mentioned. Three bioassays 

were conducted to evaluate tick behavior: i) Filter Paper Bioassay, ii) Fingertip 

Bioassay and iii) Field Test. In all tests carried out, the formulations demonstrated 

high repellent activity, presenting significant differences (p<0.05) in relation to the 

control group. In the filter paper bioassay, the most effective products were OFF!® 

(97.08%), Repelex® (95.42%) and Exposis® (94.58%). In the fingertip evaluation, 

OFF!® repellent repelled a greater number of ticks (174 nymphs), compared to 

Exposis® (100 nymphs) and Repelex® (86 nymphs).  In the field test, there was no 

significant difference between the base Icaridin (Exposis®) and DEET (OFF!® and 

Repelex®), both differing from the control (p<0.05). OFF!® showed the best 

percentage of repellency (100%), followed by Repelex® (96.8%) and Exposis® 

(93.1%), considering the two-hour bioassay period. Confirming the effectiveness of 

these commercial repellents against A. sculptum presented in this study is extremely 

important, given that this tick is the main ectoparasite of humans and can transmit 

Rickettsia rickettsii when infected. Furthermore, the efficiency of these repellents 

against other species of ticks that parasitize humans can also be explored in future 

studies. 

Keyword: tick, brazilian spotted fever, Amblyomma sculptum, repellent. 
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INTRODUÇÃO 

1.1 Febre Maculosa Brasileira 

 

A Febre Maculosa Brasileira (FMB) representa uma zoonose infecciosa 

provocada por bactérias e disseminada mediante a picada de carrapatos 

infectados. É caracterizada por febre aguda e sintomatologia comum a diversas 

outras enfermidades infecciosas, podendo resultar em hospitalização devido a 

quadros mais severos que, em alguns casos, culminam em óbito (1). A detecção 

precoce e o tratamento adequado são fundamentais para reduzir a morbidade e a 

mortalidade associadas aos patógenos transmitidos por carrapatos. No entanto, 

picadas de carrapatos não identificadas, sintomas inespecíficos e falta de 

familiaridade com profissionais médicos podem dificultar o diagnóstico e o 

tratamento oportuno (2). 

Trata-se de uma riquetsose causada   por   bactérias   da Família 

Rickettsiaceae, gênero Rickettsia. Sendo a riquetsose mais prevalente e 

reconhecida causada pela bactéria gram-negativa intracelular obrigatória Rickettsia 

rickettsii (3) As riquetsioses pertencentes ao grupo da febre maculosa são doenças 

zoonóticas, onde os seres humanos atuam como hospedeiros acidentais, 

desempenhando um papel insignificante na manutenção da circulação da bactéria 

(4). 

Destaca-se que a bactéria Rickettsia rickettsii causa FMB com sintomas 

graves, com registro no norte do estado do Paraná e nos Estados da Região 

Sudeste do Brasil. A doença causada pela bactéria Rickettsia parkeri tem sido 

registrada em ambientes de Mata Atlântica (Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 

Bahia e Ceará), produzindo quadros clínicos menos graves (5). 

Os primeiros relatos da FMB foram documentados nos Estados Unidos, mais 

precisamente no Estado de Idaho, no início do século XX, recebendo então o nome 

de Febre Maculosa das Montanhas Rochosas (RMSF). A designação da doença 

teve origem em sua alta incidência nos estados norte-americanos atravessados 

pela cadeia das Montanhas Rochosas. Posteriormente, Howard Taylor Ricketts foi 

pioneiro no isolamento de R. rickettsii, elucidando aspectos epidemiológicos 

significativos da enfermidade, que incluíram a participação de carrapatos em sua 

transmissão e a dependência de hospedeiros silvestres para o ciclo de transmissão 

(6). 

No Brasil a doença é denominada Febre Maculosa Brasileira (FMB), sendo o 

primeiro relato de infecções por Rickettsiaceae datado em 1900, pelo Instituto 

Bacteriológico de São Paulo, pelo Dr. Adolfo Lutz, sendo, em 1932, descritos casos 

da infecção em humanos por José Toledo Piza no município de São Paulo, 

denominando, na época, a infecção de “tifo exantemático” (7).  
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Devido à alta letalidade e à diversidade clínica, desde 2001 é uma zoonose 

de notificação compulsória às autoridades locais de saúde (8). Destaca-se que 

atualmente as taxas de mortalidade variam entre 20% e 30% e, em casos não 

tratados, a letalidade pode chegar a 80% (9).  

A investigação epidemiológica da doença deve ser iniciada imediatamente 

após a notificação, sendo a ficha de investigação que alimenta o Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação do Ministério da Saúde (SINAN-MS) - o 

instrumento oficial de notificação. A importância da notificação se deve também à 

possibilidade de surto, sendo necessário a adoção de medidas imediatas de 

controle (8). 

Verifica-se em estudos de análises retrospectivas de dados aumento 

progressivo no número de casos confirmados de FMB ao longo dos anos, 

fenômeno este mais relacionado com a aprimorada sensibilidade da vigilância e a 

implementação de técnicas diagnósticas, incluindo a inspeção post mortem (1). 

Os registros de ocorrência da doença acontecem tanto em áreas rurais quanto 

nas urbanas, praticamente em todo o País, sendo as regiões brasileiras Sudeste e 

Sul as de maior incidência de casos (10) (5). No período de 2007 a 2022, conforme 

detalhado na Nota Técnica nº 75/2023-CGZV/DEDT/SVSA/MS (11), foram 

diagnosticados 2.880 casos de febre maculosa no Brasil, sendo que 33% destes 

casos (N = 931) resultaram em óbito. 

Por ser uma enfermidade sistêmica, a febre maculosa brasileira pode 

manifestar um curso clínico variável, desde quadros clássicos até formas atípicas 

desprovidas de exantema. O início geralmente é súbito e os sintomas são 

inespecíficos, incluindo febre, frequentemente elevada, cefaléia, mialgia intensa, 

mal-estar difuso, náuseas e vômitos. Em casos mais graves, o exantema evolui 

para uma apresentação petequial e, subsequentemente, hemorrágica, 

caracterizada predominantemente por equimoses ou sufusões. Em pacientes não 

tratados, as equimoses têm propensão à confluência, podendo progredir para 

necrose, especialmente em extremidades (12). 

Os sintomas mais frequentemente observados em seres humanos infectados 

incluem febre abrupta, mialgia, cefaleia e exantema, este último surgindo entre o 2º 

e o 5º dia após a infecção, além de hemorragia. Ocasionalmente, podem ser 

observados sinais como fotofobia, vômitos, náuseas, dores abdominais e 

manifestações neurológicas, presentes em cerca de 40% dos pacientes, e falência 

renal aguda observada nos casos graves. A evolução da doença pode se dar de 

forma assintomática, com sintomatologia discreta até formas graves com elevada 

taxa de letalidade (13)(14). 

Na ausência de tratamento, o quadro pode evoluir para um estágio de torpor 

e confusão mental, acompanhado por frequentes alterações psicomotoras, 

culminando em coma profundo. Icterícia e convulsões podem manifestar-se em 
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fases mais avançadas da doença. Nesse contexto, a letalidade, na ausência de 

intervenção terapêutica, pode atingir até 80% (15). 

A aquisição da doença ocorre por meio da picada do carrapato, principalmente 

de ninfas e larvas, quando este está infectado pela bactéria Rickettsia que habita 

glândulas salivares e ovários de artrópodes hospedeiros (16). Geralmente, a 

transmissão efetua-se quando o artrópode permanece aderido ao hospedeiro, 

sendo relevante destacar que a doença não possui transmissão entre seres 

humanos (12). 

Além dos carrapatos, podem ser considerados como reservatórios da bactéria 

causadora de FMB, R. rickettsii, espécies de mamíferos e aves silvestres como: 

capivaras, gambás, coelhos, equinos, cães e outros animais domésticos e 

silvestres. Destaca-se que capivaras, gambás e equinos têm participação relevante 

na cadeia epidemiológica da febre maculosa, pois amplificam as riquétsias, 

alimentando e transportando carrapatos potencialmente infectados (8)(17).  

Sobre à sazonalidade da FMB, observa-se um aumento expressivo de casos 

entre os meses de junho a novembro, sugerindo que os casos possam ter relação 

ao ciclo dos vetores transmissores da doença, visto que nesse período ocorre 

também um aumento da população das ninfas dos carrapatos da espécie A. 

Sculptum (18). 

No Brasil, os principais vetores e reservatórios da FMB são os carrapatos do 

gênero Amblyomma, tais como Amblyomma sculptum, Amblyomma aureolatum e 

Amblyomma ovale. No entanto, qualquer espécie de carrapato pode ser um 

potencial reservatório de riquétsias (19). A. sculptum é o principal vetor da R. 

rickettsii no Brasil, a qual pertence a um complexo de seis espécies (complexo 

Amblyomma cajennense), com dois representantes no Brasil, A. cajennense (sensu 

stricto) (s.s.) e A. sculptum (Berlese, 1888) (20). 

1.2 Transmissores da FMB 

 

Carrapatos são aracnídeos pertencentes à ordem Ixodida e distribuídos em 

quatro famílias: Argasidae, Nuttalliellidae, Ixodidae e Deinocrotonidae (21). São 

artrópodes, ectoparasitos hematófagos de animais silvestres, domésticos e 

acidentalmente dos seres humanos. Possuem distribuição cosmopolita, ocupando 

todas as seis regiões zoogeográficas, principalmente os trópicos, estando presente 

em todos os habitats (22)(23). De um modo geral, são registradas 951 espécies de 

Ixodida (24)(25)(26); sendo que 70 espécies são consideradas estabelecidas no 

Brasil. Do total dessas espécies, 47 são da família Ixodidae e 23 na família 

Argasidae. Os gêneros Amblyomma (32 spp.) e Ornithodoros (18 spp.) são os mais 

representativos (27). 
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Entre as famílias de carrapatos destaca-se a Ixodidae, pela capacidade de 

transmissão de uma variedade de bioagentes que podem causar complicações à 

saúde de seus hospedeiros e, a depender da intensidade, pode levar a morte (28). 

Ressalta-se que essa família é subdividida em dois grupos, Prostriata e Metastriata. 

O primeiro representado por um único gênero, Ixodes (subfamília Ixodinae) e o 

segundo grupo com quatro subfamílias: Amblyominae, Haemaphysalinae, 

Hyalomminae e Rhipicephalinae (29).  

Na família Ixodidae tem-se o gênero Amblyomma que apresenta grande 

importância médica e veterinária e ampla distribuição geográfica nas regiões 

tropicais e subtropicais, sendo que 32 espécies são encontradas no Brasil (27). 

Neste gênero tem-se a espécie A. sculptum, pertencente ao complexo A. 

cajennense que se encontra distribuída na Argentina, Bolívia, Paraguai e Brasil 

(30).  No Brasil, A. sculptum ocorre principalmente nos biomas do Cerrado, Mata 

Atlântica, Pantanal e Caatinga (31).  

A. sculptum é uma espécie de carrapato com ciclo de vida evolutivo dividido 

em quatro estágios: ovo, larva, ninfa e adultos. É um trioxeno, ou seja, necessita 

de três hospedeiros para completar seu ciclo. Para cada instar esse período de 

alimentação pode variar e, após o ingurgitamento, o carrapato desprende-se do 

hospedeiro e volta ao solo para mudança de estádio de vida ou ecdise (larvas e 

ninfas) e, no caso das fêmeas ingurgitadas, para realizar oviposição (32).  

Em seu ciclo natural, esse carrapato completa apenas uma geração por ano, 

com cada uma de suas fases de vida predominando em diferentes épocas. As 

larvas surgem no início do período seco, entre abril e julho, enquanto as ninfas 

predominam de julho a outubro, abrangendo o final do período seco e o início das 

chuvas. A presença dos adultos coincide com os meses mais quentes e úmidos, 

sendo mais proeminente de outubro a março (33)(34)(35).  

A variação populacional do carrapato A. sculptum ao longo do ano é 

influenciada pelo período de diapausa comportamental das larvas, durante o qual 

permanecem inativos no solo, sem se alimentar. As larvas que eclodem entre 

outubro e março, coincidindo com o período de atividade dos adultos, permanecem 

no solo até abril. Somente nesse momento, as larvas saem da diapausa e iniciam 

suas atividades de busca por hospedeiros, escalando folhas de capim e arbustos. 

O término da diapausa é desencadeado por fatores como fotoperíodo e 

temperatura (33)(36). 

Do aspecto reprodutivo, uma única fêmea alimentada de A. sculptum, após a 

fertilização pode depositar entre 5.000 e 10.000 ovos, os quais levam 

aproximadamente 30 dias para eclodir. Devido à sua considerável habilidade de 

postura de ovos, essa espécie demonstra alto potencial de preservação e 

multiplicação de alguns agentes patógenos, podendo transmitir esses agentes tanto 

transestadial quanto transovarianamente (37). 
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Sobre a anatomia dos carrapatos, as larvas e ninfas distinguem-se dos adultos 

não só pelas dimensões, como também pela ausência do orifício genital. A larva 

possui três pares de pernas, enquanto a ninfa e adultos possuem quatro pares de 

pernas. Com relação à distinção de sexo, somente na fase adulta há distinção, na 

fêmea o escudo cobre somente a parte anterior do dorso e no macho cobre 

inteiramente (38). Entre os órgãos internos desses ácaros, as glândulas salivares 

desempenham um papel crucial na regulação do equilíbrio hidrodinâmico do 

carrapato, gerando e liberando diversas substâncias que influenciam sua aderência 

à pele do hospedeiro vertebrado e na regulação das respostas imunológicas e 

hemostáticas deste último, durante o processo de alimentação sanguínea (39). 

Com relação à saúde, trata-se de espécie de importância tanto para saúde 

animal quanto pública, visto que a espécie está envolvida na transmissão de ampla 

variedade de patógenos como fungos, vírus, bactérias e protozoários aos seus 

diferentes hospedeiros (39)(40). É relevante ressaltar que este carrapato está 

implicando na disseminação de doenças bacterianas, sendo o principal transmissor 

da bactéria Rickettsia rickettsii, agente etiológico da Febre Maculosa Brasileira 

(FMB), reconhecida pela alta letalidade nas Américas (41)(42)(43). 

Os carrapatos, uma vez infectados pela bactéria responsável pela Febre 

Maculosa, mantêm-se infectados ao longo de toda a sua vida, geralmente por um 

período que varia de 18 a 36 meses, sendo responsáveis, portanto, pela 

manutenção da R. rickettssi na natureza. Essa infecção pode ser disseminada para 

outros carrapatos por meio de diferentes mecanismos, incluindo a transmissão 

vertical (transovariana), a transmissão entre estágios de desenvolvimento 

(transestadial) e a transmissão durante o processo de cópula. Além disso, existe a 

possibilidade de alimentação simultânea de carrapatos infectados com não 

infectados em animais que apresentam uma carga suficiente de riquétsia (44). Em 

seres humanos, o período de incubação da doença pode variar entre 2 e 14 dias, e 

as manifestações clínicas abrangem desde formas atípicas, sem o surgimento de 

exantema, até quadros mais graves, nos quais o exantema evolui para uma 

apresentação petequial e, posteriormente, hemorrágica, predominantemente 

caracterizada por equimoses ou sufusões (45). 

1.3 Prevenção e Controle da FMB 

 

A febre maculosa brasileira é uma enfermidade zoonótica e infecciosa, com 

período de incubação variando de 2 a 14 dias. Trata-se de uma enfermidade de 

considerável importância, nesse sentido, os órgãos governamentais demonstram 

uma expressiva preocupação quanto às medidas adotadas para mitigar a incidência 

da doença, a qual evolui rapidamente e frequentemente resulta num desfecho fatal 

após a infecção, caso o tratamento não seja iniciado (46). Destaca-se que, ações 

de prevenção para esta doença são mais eficientes que o tratamento, 

diferentemente de outras doenças infecciosas, visto que a FMB, atualmente, não 
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dispõe de opções de imunização ou quimioprofilaxia contra rickettsioses. Assim, 

relevante é a implementação de medidas preventivas contra o parasitismo por 

carrapatos (20). 

É crucial ressaltar que a taxa de mortalidade da Febre Maculosa Brasileira 

está intrinsecamente relacionada ao diagnóstico precoce e à rápida instituição do 

tratamento adequado. O tratamento deve ser iniciado para todo caso suspeito, 

independentemente da confirmação, em função da alta letalidade da doença 

quando associada ao diagnóstico tardio. Conforme evidenciado por Del Fiol et al. 

(46), se o tratamento for iniciado nos primeiros três dias, a taxa de mortalidade fica 

em torno de 2% em crianças e 9% em idosos (acima de 65 anos).  

Portanto, diante da rápida evolução e da elevada letalidade da doença, é de 

suma importância que os profissionais de saúde estejam devidamente capacitados 

para identificar precocemente casos suspeitos. Isso possibilitará o imediato início 

do tratamento específico, contribuindo assim para a redução do risco de progressão 

da doença, que pode culminar no óbito de indivíduos infectados (20). 

No que tange à prevenção da doença, esta se fundamenta na redução do 

contato com carrapatos, sendo assim, essenciais são os conhecimentos acerca do 

ciclo da FMB, do principal vetor e da biologia deste, compreendendo a sua fase 

parasitária sobre o hospedeiro e a sua fase de vida livre. Portanto, torna-se 

imprescindível a realização de uma avaliação socioambiental das áreas afetadas, 

o monitoramento do vetor e do hospedeiro primário, bem como a vigilância do 

patógeno, tanto no hospedeiro-sentinela quanto no ambiente circundante. A 

integração dos resultados dessas avaliações é crucial para a definição das áreas 

prioritárias e das medidas a serem adotadas (46). 

O Ministério da Saúde no Brasil preconiza a implementação de algumas 

medidas preventivas, simultâneas e integradas, para assegurar um processo eficaz 

na redução dos riscos associados à proliferação de carrapatos, com o intuito de 

evitar a doença, especialmente em áreas propensas à presença desses artrópodes 

(20). Entre as ações tem-se a de remoção do excesso de vegetação e material 

orgânico do solo para ampliar a exposição solar em áreas previamente 

sombreadas, dificultando a manutenção de estágios imaturos de carrapatos; 

ademais, a criação de uma barreira física, como uma faixa de um metro de cascalho 

ou lascas de madeira seca, entre áreas gramadas ou arborizadas e áreas de 

convívio, para reduzir a migração de carrapatos pelo solo protegido pela vegetação 

(20). 

Evitar habitats de alto risco durante os períodos de atividade dos estágios 

imaturos dos carrapatos, é uma das estratégias para prevenir picadas de carrapato 

e evitar a contaminação (48). Destaca-se como habitats de maior risco para 

infestação, por algumas espécies de carrapatos pertencentes ao gênero 

Amblyomma, áreas periféricas de matas, locais de trilhas, prática de arvorismo, 

acampamentos, margens de rios e de outras coleções de água. Assim, aconselha-
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se evitar locais com vegetação alta, e, caso necessário a realização de visitas 

nesses locais torna-se essencial a avaliação do risco (49)(20). 

As visitas nessas áreas infestadas por carrapatos devem ser cuidadosamente 

planejadas, incluindo a verificação da presença desses aracnídeos nas roupas ou 

na pele a cada duas a quatro horas. A remoção imediata dos carrapatos é crucial 

para diminuir o risco de transmissão da doença. A realização de verificações 

sistemáticas no corpo contribui significativamente para reduzir o potencial de 

infestação por carrapatos (20). 

É possível adotar medidas simples para minimizar o risco de picadas de 

carrapato e, consequentemente, reduzir a exposição a possíveis patógenos. O uso 

de vestimentas apropriadas é essencial, incluindo meias espessas e longas, 

macacão com fechamento em zíper ou um conjunto composto por calças longas 

presas nas meias e uma camisa de mangas compridas. Essa vestimenta pode ser 

complementada com botas de cano alto, o que reduz mecanicamente o risco de um 

carrapato encontrar um local para se alimentar após o contato inicial. Recomenda-

se que as vestimentas sejam na coloração claras para facilitar a detecção de 

carrapatos (20)(48). 

A remoção de carrapatos, quando encontrados no corpo, deve ser efetuada 

preferencialmente com uma pinça, evitando esmagá-los com as unhas, visto que 

essa prática pode liberar bactérias e contaminar áreas com lesões na pele. 

Destaca-se a importância da remoção rápida dos carrapatos do corpo, uma vez que 

isso reduz significativamente o risco de contrair a doença (12). 

Aconselha-se, também, a utilização de repelentes com eficiência contra 

carrapatos e realização do controle parasitário em animais domésticos. A aplicação 

dos repelentes em seres humanos deve ocorrer tanto diretamente nas vestimentas 

quanto na pele exposta, a fim de reduzir o risco da atividade de artrópodes 

hematófagos, prevenindo a transmissão da doença (20)(27). De acordo com Perez 

(50), a eficiência dos repelentes é atribuída à natureza e ao modo de ação dessas 

substâncias nas células sensoriais olfativas dos artrópodes, porém é interrompida 

quando a pele é umedecida, ocorrendo perda imediata do efeito repelente. 

1.4 Repelentes  

 

O sucesso do controle efetivo dos carrapatos é essencial para a prevenção 

contra a doença (51). Uma das principais formas do controle de carrapato ainda é 

o uso de acaricidas com bases químicas neurotóxicas, todavia, o uso excessivo 

destas substâncias ocasiona o aparecimento de cepas resistentes e contaminação 

ambiental (52)(53). Assim, uma alternativa ao uso de acaricidas seria o controle 

biológico realizado com compostos químicos repelentes. 
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A repelência é um método relevante para o controle, uma vez que busca 

afastar os carrapatos antes que eles possam se fixar no hospedeiro e transmitir 

patógenos. A repelência pode ser alcançada por meio do uso de produtos químicos 

ou naturais com propriedades repelentes (8). A Organização Mundial de Saúde 

(OMS) recomenda o uso de repelentes para proteção em áreas endêmicas(54).  

Importante destacar que repelentes são substâncias químicas que produzem 

a perda de resposta ao hospedeiro, ou seja, produz um estímulo locomotor para 

longe da fonte de alimentação (55). O produto provoca um desajustamento no 

sistema olfatório dos artrópodes de importância médica, provocando na espécie 

alvo um movimento desordenado para longe da fonte de odor após a liberação da 

substância (56).   

Essas substâncias afetam diferentes sistemas fisiológicos e bioquímicos do 

artrópode, impedindo o alcance do alvo, o hospedeiro (57). O repelente gera uma 

resposta fisiológica adaptativa negativa ao receptor da informação, fazendo com 

que os carrapatos cessem o comportamento de busca pelo hospedeiro ou 

provocam um afastamento desses da fonte emissora provocando um 

comportamento de repelência sobre os indivíduos (39). 

Esta conduta é influenciada pela biologia comportamental dos carrapatos, que 

se concentra na percepção de compostos químicos, especialmente os repelentes 

(58). Essa percepção é mediada pela presença de um órgão sensorial conhecido 

como Haller, localizado no dorso do tarso do primeiro par de patas, cuja função 

principal é a olfação (59)(60).  

É importante destacar que nenhum composto químico atua isoladamente no 

desencadeamento de uma resposta comportamental. A interação e o equilíbrio dos 

compostos químicos encontrados em cada hospedeiro podem agir de maneira 

sinérgica para uma espécie de antagonista para outra espécie de parasita (61). 

Além disso, fatores abióticos como temperatura, umidade, velocidade e 

direção do vento, bem como pressão atmosférica, não só influenciam a percepção 

de produtos químicos pelos artrópodes, mas também sua resposta comportamental 

(62)(63). 

É importante ressaltar que o uso de repelentes em seres humanos contra 

carrapatos representa uma medida preventiva no combate às doenças transmitidas 

por esses artrópodes, apresentando-se como uma alternativa viável. No entanto, 

embora essa prática seja recomendada, é necessário considerar que os repelentes 

são originalmente desenvolvidos para afastar insetos. As definições encontradas 

na literatura indicam que os repelentes são produtos destinados a afastar insetos 

de sua fonte de emissão, ou seja, do objeto tratado, prevenindo assim as picadas 

desses artrópodes, pois interferem em seu comportamento de busca pelo 

hospedeiro (64)(65)(66). 
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A aplicação de repelentes na pele humana é um dos métodos mais antigos de 

proteção contra picadas de artrópodes, sendo os primeiros relatos do uso remetido 

à Idade Antiga. Os egípcios utilizavam substâncias com fortes odores, e os 

romanos utilizavam plantas com a finalidade de repelir insetos (66)(67)(68). De 

início, os repelentes foram desenvolvidos, a partir de extratos de plantas em 

formulações contendo um único ingrediente ativo ou substância repelente, as quais 

eram queimadas para produzir fumaça e gerar efeito repelente (55).  

O desenvolvimento dos repelentes sintéticos foi iniciado, por volta de 1930, 

nos Estados Unidos e no Reino Unido. Esse processo intensificou-se com a 

Segunda Guerra Mundial para garantir a proteção dos soldados contra a picada de 

vetores em áreas tropicais e subtropicais (66). Desde então várias substâncias com 

capacidade de repelência têm sido testadas, desde naturais a sintéticas, 

destacando-se, entre os repelentes a base de DEET (N,N-dietil-3-metilbenzamida), 

IR3535 (etil-butil-acetilaminopropionato) e Icaridina. 

Entre os repelentes, Fradin (69) destaca que os a base de DEET são os mais 

reconhecidos como referência de repelência. Ademais, possuem atividade 

comprovada contra mosquitos e moscas hematófagas. Para carrapatos, diversas 

pesquisas de repelência foram elaboradas desde 1940, sendo que várias 

metodologias têm sido empregadas, de acordo com a biologia e o comportamento 

do carrapato em estudo e do tipo de análise que se pretende realizar (70). 

Contudo, apesar das recomendações para o uso de medidas preventivas, 

especialmente repelentes, no Brasil, há uma lacuna de informações sobre a 

eficiência da repelência contra o carrapato A. sculptum, além da falta de 

regulamentação para o registro junto ao órgão competente. Isso se deve ao fato de 

que os requisitos técnicos para a concessão de registro de produtos se aplicam 

apenas a repelentes contra insetos, de acordo com a RDC 19, de 10 de abril de 

2013 (71), da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

Esses produtos, conforme estabelecido pela ANVISA, estão registrados como 

cosméticos destinados especificamente ao uso contra insetos. O registro para o 

uso contra outros parasitas externos, como os carrapatos, requer um dossier 

específico que comprove a segurança e a eficiência apropriada do produto. 

Portanto, diante da ausência de regulamentação específica para carrapatos e 

da necessidade de prevenção da Febre Maculosa Brasileira (FMB), é crucial avaliar 

a eficiência dos repelentes comerciais já utilizados, principalmente contra 

mosquitos, sobre o A. sculptum. Isso contribuirá para a formulação de políticas 

públicas que ajudem na prevenção da FMB e no estabelecimento de requisitos 

técnicos para o registro junto ao órgão competente. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

A realização de estudos sobre a eficiência do uso de repelentes contra 

carrapatos causadores da febre maculosa brasileira é de extrema importância, 

considerando o impacto significativo da doença na saúde pública e a necessidade 

de medidas preventivas eficazes. Trata-se de uma enfermidade zoonótica grave, 

com alta letalidade em casos não tratados, representando um desafio significativo 

para a saúde no Brasil.  

A doença é transmitida principalmente pelo carrapato A. sculptum, que possui 

uma distribuição geográfica ampla no Brasil e capacidade de adaptação nos 

diferentes ambientes. Assim, a capacidade do carrapato A. sculptum de transmitir 

patógenos justificam a necessidade de pesquisas voltadas para a avaliação da 

repelência química.  

Os repelentes têm se mostrado ferramentas cruciais na prevenção de 

picadas de carrapatos e, consequentemente, na redução do risco de contrair 

doenças associadas a esses artrópodes. Estudos que avaliam a eficiência 

específica de diferentes tipos de repelentes contra carrapatos são fundamentais 

para orientar as estratégias de prevenção e proteção da população, fornecendo 

informações essenciais que orientam a escolha e o uso adequado desses agentes 

de proteção. Considerando a urgência em mitigar os riscos da FMB, investigações 

sobre a eficiência específica de repelentes contra o carrapato transmissor tornam-

se imperativas. Esses estudos podem fornecer dados valiosos para embasar 

políticas de saúde pública, direcionando a população quanto às práticas mais 

eficazes de prevenção. Dessa forma, a pesquisa nesse campo contribui não 

apenas para a compreensão dos mecanismos de proteção, mas também para a 

implementação de medidas mais efetivas no combate à febre maculosa brasileira. 

Compreender a eficiência dos repelentes contra carrapatos é fundamental, 

pois esses produtos podem ajudar a evitar as picadas do vetor, diminuindo assim o 

risco de transmissão de patógenos como a bactéria Rickettsia rickettsii, 

responsável pela FMB. Os repelentes atuam interferindo nos sistemas fisiológicos 

e bioquímicos do carrapato, induzindo uma resposta de repelência que afasta os 

aracnídeos do hospedeiro humano. 

É essencial que esses repelentes sejam testados e avaliados quanto à sua 

eficiência específica contra a espécie A. sculptum em estudos laboratoriais e de 

campo, verificando a eficiência em condições de uso real, bem como a efetividade 

desses produtos em repelir esse carrapato. Destaca-se que os estudos devem 

abranger diferentes formulações de repelentes, para determinar qual oferece a 

melhor proteção contra o carrapato estrela, bem como a duração da proteção 

oferecida. 
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Em suma, os estudos para avaliar a eficiência dos repelentes contra o 

carrapato Amblyomma sculptum são essenciais para informar medidas de 

prevenção da FMB e reduzir o risco de transmissão dessa doença grave. Essa 

pesquisa forneceu informações valiosas para orientar políticas de saúde pública e 

promover práticas de prevenção eficazes contra as doenças transmitidas por 

carrapatos. 
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3. OBJETIVOS 

  

O objetivo geral deste estudo foi avaliar a repelência química de repelentes à 

base de DEET, Icaridina e IR3535 utilizados contra o Amblyomma sculptum.  

Os objetivos específicos foram:  

● Testar a repelência de DEET, Icaridina e IR3535 por meio do 

bioensaio em papel filtro, bioensaio da ponta dos dedos e bioensaio 

de campo. 

● Avaliar a possibilidade de indicação do uso dos produtos avaliados 

para a repelência de Amblyomma sculptum. 
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4. ARTIGO CIENTÍFICO 

 

 Submeteu-se artigo científico com os resultados da pesquisa para a edição especial da 

revista Pathogens que possui Qualis A3 na avaliação de 2017-2020 na plataforma 

Sucupira. Recebido: 26 October 2023; Revisado: 27 November 2023; Aceito: 28 November 

2023. 
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5. DISCUSSÃO  

 

A. sculptum tem suscitado a necessidade de estratégias eficazes de 

proteção contra esses ectoparasitas que possuem importância para a saúde 

pública, em função da transmissão de doenças para animais e seres humanos. O 

presente estudo propôs avaliação da eficiência da repelência química de três 

princípios ativos: DEET, Icaridina e IR3535, quando confrontados com o A. 

sculptum. Os resultados desta pesquisa oferecem contribuições substanciais para 

a compreensão da repelência química contra A. sculptum e abrem caminho para 

futuras investigações e aplicações práticas. A combinação de métodos rigorosos 

de avaliação, aliada a uma análise crítica e contextualizada dos resultados, 

enriquece o conhecimento científico e fornece subsídios valiosos para a gestão 

eficaz desse importante vetor no cenário epidemiológico brasileiro. 

Investigações sobre o uso de repelentes para o controle de carrapatos 

tornaram-se mais frequentes nos últimos anos, todavia para A. sculptum os estudos 

de eficiência da repelência, no geral, concentram-se em testes em condições 

laboratoriais (72)(73). Assim, o presente trabalho possui relevância visto que 

realizou três diferentes tipos de bioensaios, entre laboratoriais e de campo, 

garantindo assim que as condições reais fossem avaliadas e comprovadas a 

eficiência com relação a repelência dos carrapatos.  

A pesquisa desenvolvida com o intuito de avaliar a repelência química de 

diferentes compostos, como DEET, Icaridina e IR3535, frente ao A. sculptum, 

representa uma contribuição significativa para a compreensão e controle dos 

carrapatos, notadamente no contexto brasileiro. Ao longo deste estudo, foram 

realizados bioensaios com 3 metodologias distintas, papel filtro, bioensaio, ponta 

dos dedos e campo, visando a obtenção de dados robustos sobre a eficácia desses 

repelentes. 

Os resultados obtidos revelaram a capacidade de cada substância em repelir 

a espécie Amblyomma sculptum, fornecendo subsídios importantes para o 

desenvolvimento de estratégias de prevenção e controle deste artrópode de 

importância para saúde pública, em função da capacidade de transmissão de 

doenças, como a Febre Maculosa Brasileira. A comparação entre os repelentes à 

base de DEET, Icaridina e IR3535 destaca nuances interessantes quanto à eficácia 
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relativa desses compostos, permitindo inferências sobre a escolha mais apropriada 

em diferentes contextos de uso. 

No contexto do bioensaio do papel filtro, observou-se que determinados 

repelentes apresentaram maior eficácia, sugerindo a relevância desse método para 

avaliações iniciais. Já o bioensaio da ponta dos dedos forneceu dados sobre a 

repelência em condições mais próximas da aplicação real, ampliando a 

compreensão sobre o desempenho dos produtos em situações práticas. 

O bioensaio de campo, por sua vez, permitiu a avaliação em um ambiente 

mais próximo das condições naturais, possibilitando uma análise mais abrangente 

e contextualizada. Os resultados desses diferentes métodos convergem para 

conclusões consistentes, fortalecendo a confiabilidade dos achados desta 

pesquisa. 

No âmbito do bioensaio do papel filtro, os resultados forneceram uma 

classificação clara da ordem de repelência dos produtos testados contra o 

Amblyomma sculptum. A observação dessa hierarquia revelou que os repelentes 

OFF!® e Repelex® destacaram-se como os mais eficazes, seguidos por Exposis®, 

SBP®, Johnson® e Henlau®, respectivamente. Notavelmente, os produtos à base 

de DEET, OFF!® e Repelex®, e o produto à base de Icaridina, Exposis®, exibiram 

as maiores médias de repelência, fundamentando a escolha dessas substâncias 

para prosseguimento nos bioensaios subsequentes, como o da ponta dos dedos e 

o de campo. Essa consistência nos resultados entre os diferentes métodos de 

avaliação fortalece a confiança na eficácia desses repelentes específicos contra o 

Amblyomma sculptum, fornecendo uma base sólida para as considerações práticas 

e a aplicação desses produtos como agentes de repelência eficazes. 

No bioensaio da ponta do dedo, os resultados apresentaram a eficácia dos 

repelentes comerciais OFF!®, Repelex® e Exposis® contra o Amblyomma 

sculptum. Destacadamente, o repelente da marca OFF!® demonstrou um 

desempenho superior, repelindo um número maior de carrapatos em comparação 

com os repelentes Repelex® e Exposis®. Essa observação reforça a efetividade 

do produto à base de DEET, sugerindo que a formulação específica do repelente 

OFF!® possui propriedades repelentes mais robustas quando aplicadas em 

condições simuladas de contato direto com a pele. Essa distinção nos resultados 

destaca a importância de considerar não apenas a substância ativa do repelente, 

mas também a formulação específica do produto ao avaliar sua eficácia em 
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condições práticas de uso, contribuindo para uma compreensão mais abrangente 

e aplicável na escolha de estratégias de proteção contra o Amblyomma sculptum. 

No contexto do bioensaio de campo, que simulou uma situação real em um 

ambiente controlado infestado por ninfas da espécie Amblyomma sculptum, os 

resultados com os repelentes comerciais OFF!®, Repelex® e Exposis® corroboram 

a tendência observada nos ensaios anteriores. Notavelmente, o repelente da marca 

OFF!® novamente se destacou ao repelir um maior número de carrapatos quando 

comparado aos repelentes Repelex® e Exposis®. Este cenário, que reproduz 

condições de exposição mais próximas da realidade, reforça a consistência na 

eficácia do repelente à base de DEET, indicando sua capacidade de proteção 

efetiva mesmo em ambientes naturalmente infestados. A participação ativa dos 

voluntários, utilizando os produtos selecionados, contribuiu para uma avaliação 

mais contextualizada, agregando relevância prática aos resultados e destacando o 

potencial do repelente OFF!® como uma ferramenta eficaz na prevenção de 

picadas de carrapatos em ambientes reais e desafiadores. Esses achados têm 

implicações importantes na escolha de estratégias de proteção individual em áreas 

propensas à infestação por Amblyomma sculptum. 

Também é importante ressaltar a respeito do uso de ninfas nos bioensaios 

realizados. A escolha deveu-se a algumas características específicas dessa fase 

do ciclo de vida dos carrapatos. O uso de ninfas nos testes justifica-se porque, no 

geral, elas têm um tamanho menor e uma cutícula menos espessa em comparação 

com os estágios adultos. Podendo torná-las mais sensíveis aos efeitos dos 

repelentes, permitindo uma avaliação mais sensível da eficiência desses produtos 

(74)(75).  

Ademais, as ninfas são ativas na busca por hospedeiros para se alimentar, 

o que as torna mais propensas a entrar em contato com repelentes aplicados. A 

capacidade de evitar a fixação dessas ninfas é crucial para a eficiência prática dos 

repelentes (74)(75). 

Outro aspecto importante para o uso de ninfas em testes de repelência 

contra carrapato é que fases imaturas desse ixodídeo, no caso das ninfas, podem 

ocasionar lesões nos locais de fixação em humanos, podendo causar reações 

alérgicas devido a inoculação de saliva durante a alimentação. Além disso, ao 

contrário dos estágios adultos, o tamanho reduzido das ninfas dificulta sua 
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localização e retirada do corpo, portanto é essencial o uso de produtos que repelem 

para evitar o contato e a transmissão de doenças (39). 

 Sobre a eficiência da repelência dos produtos testados contra as ninfas do 

A. sculptum verificou-se que os produtos à base de DEET obtiveram as melhores 

médias nos três bioensaios, destacando-se o OFF!®. Corroborando com os 

resultados positivos para produtos com esse princípio ativo tem-se o estudo de 

Luker et al. (76) que em bioensaio da ponta do dedo utilizando também produtos à 

base de DEET conseguiram 90% de repelência das ninfas de carrapatos, 

demonstrando que o produto tem potencial para ser utilizado na prevenção da 

transmissão da bactéria Rickettsia rickettsii pela espécie A. sculptum. 

 Com relação ao tempo de duração do efeito de repelência dos produtos, 

Wong (77), em seu estudo, verificou que a eficiência dos repelentes diminui com o 

decorrer do tempo, mesmo que o efeito da base permaneça por um período 

considerável. Diferente do que foi verificado no presente estudo onde não foram 

identificadas diferenças na eficiência ao longo do tempo dos bioensaios, ou seja, o 

fator tempo não influenciou em nenhum dos testes realizados, não possuindo, 

portanto, significado estatístico.  

Diante o exposto, o presente estudo vem preencher uma lacuna importante 

sobre a possibilidade de uso de repelentes comerciais contra A. sculptum; sendo 

que todos os repelentes de insetos avaliados no presente estudo repeliram os 

carrapatos significativamente ao serem comparados com o tratamento controle. 

Como todas as marcas testadas possuem registro na Anvisa, respeitando a 

resolução que dispõe sobre os requisitos técnicos para a concessão de registro de 

produtos cosméticos repelentes de insetos (72), é interessante que a demanda por 

um produto com rápido acesso para população e testado em laboratório contra A. 

sculptum possa viabilizar a ampliação da indicação desses repelentes não apenas 

para insetos, mas também para A. sculptum, e a partir de novos testes, também 

para outras espécies que possam parasitar o ser humano.  
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6. CONCLUSÕES  

 

As conclusões deste estudo são bastante promissoras e relevantes para a 

saúde pública, especialmente em áreas endêmicas de Febre Maculosa Brasileira 

(FMB) onde o Amblyomma sculptum é prevalente. A pesquisa demonstrou que os 

repelentes à base de DEET, Icaridina e IR3535 apresentam eficiência na repelência 

desse carrapato, com destaque para os produtos comerciais OFF!®, Repelex® e 

Exposis®. 

Os testes de bioensaio em papel filtro, bioensaio da ponta dos dedos e 

bioensaio de campo confirmaram a alta atividade repelente das formulações, com 

diferenças significativas, em relação ao grupo controle. Destaca-se o produto 

comercial OFF!® que alcançou 100% de repelência, nos bioensaios de campo. 

A indicação do uso de OFF!® para a repelência de Amblyomma sculptum é 

respaldada pelos resultados, especialmente em áreas endêmicas de FMB. No 

entanto, é importante destacar que a efetividade dos repelentes pode ser 

influenciada por fatores como a concentração do produto, a frequência de aplicação 

e as características individuais do hospedeiro. Assim, recomenda-se a realização 

de estudos adicionais para avaliar esses fatores e considerar diferentes populações 

e ambientes. 

Além da relevância para a repelência de A. sculptum, os resultados deste 

estudo podem incentivar a exploração da eficiência desses repelentes contra outras 

espécies de carrapatos que também parasitam seres humanos (Amblyomma 

aureolatum e Amblyomma ovale). A confirmação da eficiência desses produtos é 

crucial, dado o papel significativo que os carrapatos desempenham como vetores 

de doenças. Portanto, o uso adequado de repelentes pode ser uma medida eficaz 

para prevenir infestações e, consequentemente, reduzir a incidência de doenças 

transmitidas por carrapatos. 
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ANEXOS 

Manuscript Submission Overview 

 

Types of Publications 

Pathogens has no restrictions on the maximum length of manuscripts, 

provided that the text is concise and comprehensive. Full experimental details must 

be provided so that the results can be reproduced. Pathogens requires that authors 

publish all experimental controls and make full datasets available where possible 

(see the guidelines on Supplementary Materials and references to unpublished 

data). 

Manuscripts submitted to Pathogens should neither be published previously 

nor be under consideration for publication in another journal. The main article types 

are listed below and a comprehensive list of article types can be found here—please 

note that not all article types are available for all disciplines. 

Article: These are original research manuscripts. The work should report 

scientifically sound experiments and provide a substantial amount of new 

information. The article should include the most recent and relevant references in 

the field. The structure should include an Abstract, Keywords, Introduction, Materials 

and Methods, Results, Discussion, and Conclusions (optional) sections. 

Review: Reviews offer a comprehensive analysis of the existing literature 

within a field of study, identifying current gaps or problems. They should be critical 

and constructive and provide recommendations for future research. No new, 

unpublished data should be presented. The structure can include an Abstract, 

Keywords, Introduction, Relevant Sections, Discussion, Conclusions, and Future 

Directions. 

A Scoping Review type can be submitted as a Review. The structure is similar 

to that of a review. Scoping reviews should strictly follow the PRISMA extension for 

scoping reviews checklist (http://www.prisma-

statement.org/Extensions/ScopingReviews?AspxAutoDetectCookieSupport=1) 

and submit the checklist as non-published material during submission. Templates 

for the flow diagram can be downloaded from the PRISMA website and the diagram 

should be included in the main text. We strongly encourage authors to register their 

detailed protocols, before data extraction commences, in a public registry such as 

the Open Science Framework (https://osf.io/) or Inplasy (https://inplasy.com/). 

Authors must include a statement about following the PRISMA guidelines and 

registration information (if available) in the Methods section. 
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Nota Técnica 

 

Indicação para uso de repelentes contra carrapatos da espécie (Amblyoma 

Sculptum) (ACARI: IXODIDAE) transmissores de febre maculosa brasileira. 

Para: Ministério da Saúde e Vigilâncias Sanitárias Brasileiras. 

 

 

 

1. ASSUNTO 

Após resultados de pesquisa de doutorado do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências em Tecnologia em Saúde da Universidade de Brasília indica-se a atualizar 

a recomendação de uso de repelentes comerciais contra carrapatos da espécie 

(Amblyoma Sculptum) (ACARI: IXODIDAE) transmissores de febre maculosa 

brasileira. 

 

 

2. ANÁLISE 

2.1. A realização de estudos sobre a eficiência do uso de repelentes contra 

carrapatos causadores da febre maculosa brasileira é de extrema 

importância, considerando o impacto significativo da doença na saúde 

pública e a necessidade de medidas preventivas eficazes. Trata-se de uma 

enfermidade zoonótica grave, com alta letalidade em casos não tratados, 

representando um desafio significativo para a saúde no Brasil.  

2.2. A doença é transmitida principalmente pelo carrapato A. sculptum, que 

possui uma distribuição geográfica ampla no Brasil e capacidade de 

adaptação nos diferentes ambientes. Assim, a capacidade do carrapato A. 

sculptum de transmitir patógenos justificam a necessidade de pesquisas 

voltadas para a avaliação da repelência química.  

2.3. Os repelentes têm se mostrado ferramentas cruciais na prevenção de 

picadas de carrapatos e, consequentemente, na redução do risco de 

contrair doenças associadas a esses artrópodes. Estudos que avaliam a 

eficiência específica de diferentes tipos de repelentes contra carrapatos são 

fundamentais para orientar as estratégias de prevenção e proteção da 

população, fornecendo informações essenciais que orientam a escolha e o 

uso adequado desses agentes de proteção. Considerando a urgência em 

mitigar os riscos da Febre Maculosa Brasileira (FMB), investigações sobre 
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a eficiência específica de repelentes contra o carrapato transmissor tornam-

se imperativas.  

2.4. Esses estudos podem fornecer dados valiosos para embasar políticas de 

saúde pública, direcionando a população quanto às práticas mais eficazes 

de prevenção. Dessa forma, a pesquisa nesse campo contribui não apenas 

para a compreensão dos mecanismos de proteção, mas também para a 

implementação de medidas mais efetivas no combate à febre maculosa 

brasileira. 

2.5. Compreender a eficiência dos repelentes contra carrapatos é fundamental, 

pois esses produtos podem ajudar a evitar as picadas do vetor, diminuindo 

assim o risco de transmissão de patógenos como a bactéria Rickettsia 

rickettsii, responsável pela FMB. Os repelentes atuam interferindo nos 

sistemas fisiológicos e bioquímicos do carrapato, induzindo uma resposta 

de repelência que afasta os aracnídeos do hospedeiro humano. 

2.6. É essencial que esses repelentes sejam testados e avaliados quanto à sua 

eficiência específica contra a espécie A. sculptum em estudos laboratoriais 

e de campo, verificando a eficiência em condições de uso real, bem como 

a efetividade desses produtos em repelir esse carrapato. Destaca-se que os 

estudos devem abranger diferentes formulações de repelentes, para 

determinar qual oferece a melhor proteção contra o carrapato estrela, bem 

como a duração da proteção oferecida. 

2.7. Nesse sentido, realizou-se pesquisa no Programa de Pós-Graduação em 

Ciências em Tecnologia em Saúde da Universidade de Brasília com o 

objetivo de avaliar a repelência química de repelentes à base de DEET, 

Icaridina e IR3535 utilizados contra o Amblyomma sculptum.  

2.8. Ademais, testaram a repelência de DEET, Icaridina e IR3535 por meio do 

bioensaio em papel filtro, bioensaio da ponta dos dedos e bioensaio de 

campo, e avaliaram a possibilidade de indicação do uso dos produtos 

avaliados para a repelência de Amblyomma sculptum. 

2.9. Para a realização dos testes de repelência, na pesquisa, foram utilizados 

seis repelentes comerciais líquidos com registro na ANVISA: repelentes à 

base de DEET das marcas OFF!® Family Company, e Repelex® (Reckitt 

Benckiser, São Paulo, São Paulo, Brasil); à base de Icaridina das marcas 

Exposis® e SBP® (Reckitt Benckiser, São Paulo, São Paulo, Brasil); e à 

base de IR3535 das marcas Johnsons® e Henlau®. Os registros na 

ANVISA dos repelentes utilizados são: 201920481 (OFF!), 203450001 

(Repelex) 232520009 (Exposis), 203451022 (SBP), 200920551 (Johnsons) 

e 227430204 (Henlau). 
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2.10. Foram utilizadas ninfas não alimentadas com idade de duas semanas 

a dois meses; e realizados três bioensaios para avaliação do 

comportamento dos carrapatos: bioensaio do papel filtro, bioensaio da 

ponta do dedo e bioensaio de campo. 

2.11. As conclusões deste estudo são bastante promissoras e relevantes 

para a saúde pública, especialmente em áreas endêmicas de FMB onde o 

Amblyomma sculptum é prevalente. A pesquisa demonstrou que os 

repelentes à base de DEET, Icaridina e IR3535 apresentam eficiência na 

repelência desse carrapato 

2.12. No bioensaio do papel filtro observou-se os seguintes percentuais de 

repelência: OFF!® – 97,08%; Repelex® – 95,42%, SBP® – 93,33%, 

Exposis® - 94,58, Henlau® – 75,42% e Johnson® – 76,25%. Verificou-se 

que a ordem de repelência dos produtos: OFF!® > Repelex® > Exposis® > 

SBP® > Johnson® > Henlau®. 

2.13. Para o bioensaio da ponta do dedo e de campo utilizaram-se os 3 

(três) repelentes que apresentaram os melhores resultados no bioensaio de 

papel filtro a saber: OFF!® (DEET), Repelex® (DEET) e Exposis® 

(Icaridina). 

2.14. No bioensaio da ponta do dedo pode-se observar que as ninfas de A. 

sculptum foram fortemente repelidas pelo repelente OFF!®, ao longo das 

cinco horas de teste, ficando o percentual de repelência em 96,67%, contra 

47,7% do Repelex® e 55,5% do Exposis®. 

2.15. No bioensaio de campo, não foi observada diferença significativa 

entre os repelentes Repelex®, Exposis® e OFF!®. 

2.16. Todos os repelentes testados demonstraram altos percentuais de 

repelência contra A. sculptum. O repelente OFF!® apresentou o melhor 

percentual de repelência (100%), seguido pelo Repelex® (96,8%) e 

Exposis® (93,1%), ao longo das duas horas do teste. 

 

 

 

3. CONCLUSÃO 

3.1. A pesquisa demonstrou que os repelentes à base de DEET, Icaridina e 

IR3535 apresentam eficiência na repelência desse carrapato, com destaque 

para os produtos comerciais OFF!®, Repelex® e Exposis®. 

3.2. Os testes de bioensaio em papel filtro, bioensaio da ponta dos dedos e 

bioensaio de campo confirmaram a alta atividade repelente das 
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formulações, com diferenças significativas, em relação ao grupo controle. 

Destaca-se o produto comercial OFF!® que alcançou 100% de repelência, 

nos bioensaios de campo. 

3.3. A indicação do uso repelente contra a picada de Amblyomma sculptum é 

respaldada pelos resultados, especialmente em áreas endêmicas de FMB. 

No entanto, é importante destacar que a efetividade dos repelentes pode 

ser influenciada por fatores como a concentração do produto, a frequência 

de aplicação e as características individuais do hospedeiro. 

3.4. Além da relevância para a repelência de A. sculptum, os resultados deste 

estudo podem incentivar a exploração da eficiência desses repelentes 

contra outras espécies de carrapatos que também parasitam seres 

humanos. A confirmação da eficiência desses produtos é crucial, dado o 

papel significativo que os carrapatos desempenham como vetores de 

doenças. 

3.5. Portanto, a indicação do uso de repelentes comerciais pode ser uma medida 

eficaz para prevenir infestações e, consequentemente, reduzir a incidência 

de doenças transmitidas por carrapatos, especialmente a Febre Maculosa 

Brasileira. 
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